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TRAGÉDIAS DOMÉSTICAS 
Pitos que se repetem eta todas cs classes 

sociais contristam os corações bem formados, ao 
tomarem conhecimento das paixões vlslentas que 
destroem casamentos mal formados, entre os ca-
sais que julgaram amar para sempre. 

Apresentamos neste número uma confis-
são bastante dolorosa, com suas naturais con-
seqüências, de uma história de amor, extinta pelo 
calor da discórdia, como aoe acontecer com as 
uniões que se divorciam pela violência e brutali-
dade, tripudiando sobre qualquer Lei que impeça 
separação justa e humana. Eis o que se segue: 

" — Amigo Joaí Russo. Não srt se o se-
nhor tem lembrança de nosso conhecimento al 
em Franca, quando eu era mocinho, o senhor 
já dirigia a Casa de Saúde "Allan Kardec", l i 
pelo «no de 1941. Andei quebrando cabeça e 
acabei casando-me com uma moça por quem me 
apalionei. Possuía ela alguma Instrução: e eu, o 
pouco que aprendi no Ginásio "Torquato Calel-

tanto me tem aervldo ate agora. Minha mu-
er se revelara bastante fútil e metida a gran-
ezas e festinhas. Com o correr dos dias, fugln-

aos deveres domésticos, sem atender a conse-
lhos, o desfecho se precipitou. Tornou-se adúltera, 
amando rodinhas de peasoas sem moral, viciadas 

ignorantes. Depois de um casamento melopre-
ipitado e aem base no amor que unem as almas, 
cabe! na prisão e ela no cemitério. Matei-a fria-

mente, num Ímpeto de loucura. E , mais tarde, 
quase fiquei louco de verdade. Fugi, sumi da ci-
dade onde morávamos. Depois de algum tempo, 
fugindo e perambulando por lugares diferentes, 
quase um ano talvez, fui caçado e preso. A in-
fiel eaposa pagou sua infâmia com a vida, e eu 
estou numa penitenciária aguardando Julgamento. 

Agora, meu bom amigo, aguardo o final dos 
acontecimentos. Espero n io merecer uma conde-
nação alterada. Agi em defesa de minha honra 
ultrajada, castigando aquela pecadora. Podia tê-la 
abandonado e dessparecer no mundo, neste mes-
mo mundo onde vivi desde os doz* anos. Não 
tive quem me ensinasse a ser bom e honesto. Meu 
pai abandonou a casa, deitando minha mãe com 
uatro filhos, sendo eu o mala velho, quase a 
orrerem todos de fome. Voei acha que cometi 
rime de morte, punindo a pecadora? 

Seri que, além da justiça da Tetra, tere! que 
esponder no tribunal divino como assassino? 
irlenta-me com seus conselhos, eu nunca pen-
ei matar alguém. Sempre na luta pela vida, em 
ilnha profissão de marceneiro, trabalhando sempre. 

Ajuda-me, pois ainda poderei viver e aer 
tll. Adeus, bom amigo; quando eu recuperar a 

liberdade, espero em Deus ser bom e tolerante, 
jnunca fazer mal a ninguém. 

Gervásio Campos". 

X x X 

Gerváslo, jovem cheio de vlvacidade e in-
vejável disposição para o trabalho, noa recorda-
mos de você, apesar do tempo decorrido. La-
mentamos reencontrar-te na situação em que te 
encoitras agora, após uma tusência de 22 anos. 
'íoje você, de mela idade, com muitaa peripécias, 
lutas e quedas, te encontras prisioneiro, acusado 

crime de mortel Quem diria outrora, que o 
jovem bem disposto, alegre e servlçal, teria um 
dia que prestar contas á justiça, ele que sempre 
tora pacato e inofensivo? Há iltuaçòes que de-
faflam as lutas contra o assédio envolvente de 
Bntas circunstâncias em conflitos, anulam a 

I ç i o do livre arbítrio, e o drama se realizai A-
contecera com a violência de um relâmpago, de 
Km piscar de olhos... crime, sangue, mortel 

Você, Gervásio, queremos crer que jamais 
pensara em aer um crimonoso. Porém, os acon-
tenclmeatos do lar doméstico se encarregaram 

de Impcll-lo contra'a Lei. 
Você avançou e caiu, antrs de refletir se-

renamente. 

Pois ben, meu caro amigo, ê preciso reer-
guer-se. Voct infringiu os códigos, desrespei-
tando a Lei que aconselha: "Não matatás'.". Am-
bas reclamam prestação de contas humana e di-
vina. A Lei de César, por algum tempo de prisão, 
e ela, ao restituir-te a liberdade, nada mais te 
exigirá. Porém, a outra lei, aquela que não es-
quece, não castiga a não perdoa, te pedirá conta 
da violação do mandamento. Jesus Cristo nos 
avisou, com smor e piedade, que aqueles que 
com ferro ferirem, com ferro serão feridos, en-
volvendo ainda todo o gênero de males espa-
lhados contra a vida de nossos semelhantes, que 
teria a correspondente punição, tal como a an-
tiga sentença de dente por dente, olho por olho. 

Você lô terá um caminho reparador a srguir, 
quer nesta ou em outras existências: pagar! 
"Ninguém sairá d a jsrora sen haver pago aré 
o último ccitif to pecado". 

A advertência do Nazareno a Pedro, na 
hora da prlaão, adverte o que acontecerá aos 
pecadores... A lei de justiça, que promove o 
reajuste dos que a desvirtuaram, possue incon-
táveis meios de alcançar os culpados, sem recor-
rer ou servir-se do concurso do homem! Leia 
este provérbio muçulmano: " O castigo de Deus 
vem, às vezes, num camelo tonto e meio cego, 
mas alcança sempre o pecador". 

Resumindo, prezado irmão Gervásio, você 
é culpado. Não devia matar a infeliz esposa, 
poderia deixá-la, sem fazer justiça com as pró-
prias mãos. Mais tarde, quando o divórcio es-
tivesse vigorando no Brasil, ambos seriam liber-
tos e poderiam, em qualquer parte, recomeçar 
nova experiência matrimonial. 

O brado de socorro de tantos casais, com 
seus lares desmantelados pela discórdia, não en-
contrando ressonância nas leis do Pais, para 11-
bertá-los de um casamento infeliz, leva-os a 
agirem por conta própria, desprezando conselhos, 
leis proibitivas do céu ou da Terra. Lançam 
mãos de qualquer recurso, alheios às conseqüên-
cias, apelam pela violência em dramas de sangue, 
ou suicídios em cenas espetaculares. 

Dar aos Infortunados casais que não foram 
premiados pela felicidade matrimonial, plena li-
berdade de novas esperanças, é mais divino do 
que subjugá-los a uma pretensa prisão atri-
buída a Deus de mantê-los algemados, não seado 
permitido a ninguém separô-los, nem ao próprio 
Deus que oa uniu sem prever que não poderiam 
viver juntos. 

Logo, em tristonha análise, a legião de mau 
casados não tem culpa do fracasso surgido na 
vida em comum. Estava escrito, Deus os uniu 
sabendo que o casal, sem amor, não manteria o 
compromisso de vlvere unido até que s morte 
o separasse. Estava escrito que não foram feitos 
um para o outro, então não foi Deus quem os 
uniu, e sim o Ilustríssimo Juiz de Paz de nossa 
cidade. 

Assim conjeturando, caro irmão Gervásio, 
tenha mais alguma paciência, até o dia da liber-
dade que te será dada... Lá fora, busque, como 
suprema bênção, o trabalho, que será o único 
amigo, e te proporcionará coragem e bom ânimo 
para te apresentares à justiça e dizer de fronte 
erguida', aqui estou disposto s pagar minha di-
vida para com a Justiça Divina, pois desejj ser 
livre para sempre, ser justo, bom e trabalhador... 
e n io pecar mais... 

S ÍMBOLO OU ESPIRITUALIDADE 
TORIBA-ACÃ 

Nossos olhos dc criança retra-

taram um apóstolo! 

Jamais em nossa vida vimos 

outra pessoa Igual... 

Pusemo-lo na retina assim: sere-

no, meigo, valoroso. 

Vemo-lo ainda sobre o estrado 

como o professor do "Colégio 

Allan Katdec", de Sacramento... 

Sua imagem de missionário do 

bem, até hoje, ensina e exem-

plifica. 

Seu corpo delicado sustentava a 
bela cabeça, povoada de mundos 
siderais... 

Nessa postura de taumaturgo 
trazia traços definidos do Naza-
reno! 

Temos esse mestre em nossa gratidão permanente. 
Seu olhar vivido, tal a grandeza do espaço, alcançou todas 

as dimensões e penetrou nessas intimidades... 
Suas lições ensinaram a beleza do Evangelho pelo testemu-

nho da fé: - é, assim, mostrou trilhos santos à velhice; - fez-se 
guieiro à curiosidade da» crianças: - estendeu sua convivência è 
amizade dos moços; - mostrou o destino revolucionário da mulher 
sob a bandeira vitoriosa da paz e do lar..' 

Barsanulfo, revemo-lo sempre assim! Nossas reminiscências 
emolduram seu perfil de renovados arrebóis do eterno amorl 

Ente humano a refletir perfeito a imagem de Deus; espírito 
( mancipado para os planes da caridade; p'nsador da serenidade em 
gestos da esperança; filósofo pela fé raciocinada a altear o bem... 

Vemos, de novo, suas mãos abertas, quais estrelas, em mí-
micas divinas a doarem pregações para o enaltecimento maior 
do Espiritismo... 

Pregações e exemplos que fizeram do Brasil Cent-al o al-
tar da Boa Nova para a expansão da Doutrina Consoladora. 

Arauto da verdade, homem símbolo da espiritualidade! 
Glória h je e sempre ao seu nome iluminadol 

0 lar do c í is tão F^mop^todea>*ai0| 

Assim ame cada um de vós a sua mulher como a si mesmo; a 
mulher, porém, tenha reverência a seu marido. Efésios, (5. v. 33). 

Alter ego - um cônjuge terá que ver um outro eu na pes-
soa de sua companhia de jornada. A saber, ver nela aquela 
criatura que lhe merece toda a confiança. 

O Evangelho do Cristo fala que são duas almas num cor-
po só. Dois espíritos unidos por amor e compreensão. 

Constituído sob pálio do amor puro e as bênção do Céus, o 
lare um instituto sagrado, de onde devem sair criaturas preparadas 
para levar uma vida condigna no seio da sociedade hun ane. 

Formado desde o Mundo Maior, é óbvio, quando inspirado 
no amor reciproco de dois entes, ele se torna num alicerce ou 
fundamente bã.«ico para uma sociedade conscientizada de seus 
deveres diante da Vida Eterna. 

Marido e mulher são missionários, compromissados ante 
.Deus, que vieram à Terra desempenhar conjuntamente um 
papel educativo. E para aprimorar a si mesmos e encaminhando 
almas para o verdadeiro caminho da vida, a \ím só tempo. 

"Não separe o homem o que Deus juntou", diz a Escritura. 
É sentença certíssima quando esse casamento ê realizado sob o vin-
culo indestrutível da simpatia e do amor sincero, pelos cônjuges, onde 
não haja concupiscência ou interesses subalternos do mundanismo. 

O lar é realmente constituído por leis emanadas do Plano 
Superior e orientado também pelo Mais Alto, que nos auxilia 
conduzir aqueles que nos foram confiados a bom caminho. 

As obras espiritas estão cheias de ensinamentos e exem-
plos que nos servem de grandes lições na vida doméstica. 

Vejamos» para exemplo, 4 '0 Livro dos Espíritos", as obras 
de André Luiz, não mencionando muitos outros luzeiros da Dou-
trina. Pois ali está o que devem saber os chefes de fam>lie. 

É mister que haja no lar uma ambiência sadia, onde a 
confiança em Deus seja indiscutivelmente provada pela correção 
no comportamento moral dos cônjuges, porque exerce muita 
influência na conduta e na formação de seus filhos. 

A exemplificação de resignação e coragem cristãs motivam 
a prcle para compreensão de que não há efeitos s*m causa. 

Se o homem experimenta hoje certas provas, que lhe são 
amargas, que ele busque no pretérito, não muita distante, a cau-
sa que deu origem aos efeitos. 

O Mundo Superior tem-no9 revelado como se processa a 
formação de utn lar, dentro da ordem diviaa. Lá, no outro pla-
no, duas almas preparam-se para reencarnar no plano fisico 
inteiradas do que vêm fazer por si e por outrem. Enquanto um 
número certo de Espir'tos candidatos à reencarnação aguarda a 
oportunidade de retorno à nova experiência, como filhos e netos 
do casal futuro. 

Depende desse casal levar a sério o sentido da reen-
carnação, como condição do burilamento moral e intelectual. 

Esses Espíritos interessados na oportunidade que se lhes 
oferecem, a saber, quando destinados ao processo reencarnató-
rio, tornam-se em anjos tutelares da família se ela se mantiver 
dentro das pautas sublimes do Evangelho de Jesus. 

Se ocorrer o contrário, a familia responsável arcará com 
a tremenda responsabilidade por haver negligenciado. Pica como 
o sal insipido que Jesus nos fala: para nada presta, senão para 
ser pisado pelos homens- A funçio do sei evangélico é comba-
ter a corrupção nos Espíritos. 
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QUEM PROCURA, ACHA... 
Evidentemente, quem procura acha os meios e 

recursos para lhe ajudar a desenvolver o seu Intelecto, 

para reformar a sua estrutura moral e galgar a escali 

sagrada dos ideais, libertando-se de certas atitudes 

negativas no campo social. 

Vivemos em um mundo de compensação; todos os 

nossos esforços são compensados pela lei de retorno. 

O s recursos existem, para nossa projeção em 

todos os setores, em nossa profissão, em nosso meio 

familiar. Onde quer que freqüentemos podemos ser 

bem sucedidos e respeitados, tudo dependendo de 

nós mesmos. 

Tudo vai do querer ou não querer, do ser ou 

não ser, do lutar ou não lutar, d3 vegetar ou não 

vegetar, do desenvolver ou não desenvolver, do pro-

curar ou não procurar. 

Se propomos avançar no ideal sublime, temos 

que trabalhar em busca do noiso aperfeiçoamento, e 

novos horizontes se abrirão em nossos caminhos, e 

chegaremos à meta desejida. 

Diante disso não nos è conveniente cruzar os 

braços, fugirmos às barreiras e dificuldades que 

surgirão. Para onde quer que fumamos, Deus sempre 

abre uma porta para os lutadores, a fim de desafo-

gar as agruras da vida. 

Se procuramos, achamos os meios, tanto para o 

bem como para o mai. 

O s vícios estão por todos os lados, à espera 

d03 seus adetos; o campo è imenso para descambar* 

mos nele. 

Quantos procuram a morte e a aebam logo no 

amanhecer da vi ia l Sõ Deus sabe... Vidas promisso-

ras, vlcejantes, ardentes, qual lâmpada acesa da es-

jjerança, em plena irradiação e vigorl Vidas cheias de 

vida que são arrancadas pela terrível separadora dos 

entes queridos! 

Diariamente trazem os jornaÍ9 as fotos dos que, 

co calor da velocidade dos seus veiculos, na ânsia de 

devorar em minutos as distâncias, esbarram com a 

morte, perdendo o maior tesouro que receberam ao 

nascer. 

A morfe não tem tido descenso, é solicitada 

dia e noite, em todos os momentos, em todos os re* 

cantos do mundo. Tem morrido mais gente de morte 

artificial do que de natural. O mundo está onusto 

de coisas perigosas criadas pelo próprio homem: dian-

te disso a vida estã tornando-se cada vez mais curta 

e mais sem valor. 

A vida foi dada por Deus para o respeito ds 

leis civis e naturais, para a prudência, para a calma, 

não para estrangular-se, como atualmente faz a gran-

de maioria; vive, não para existir para Deus, mas sim 

para desmantelar a vida. 

A nossa meta deve ser outra, a do trabalho, do 

amor, da consideração, da sinceridade e da moral, cs 

juizes de nossa existência. 

Viver é fácil; o dificel ê achar o caminho certo 

da vida, objetivo de nossa vitória, de nosso potencial 

espiritual. José Ortivo Carloni 

S I M , 0 Q U E HA A F I N A L ? ! . . . 
— "Espere tim pouso", ajuntou 

seguraado-nos a gola da camisa com as mãos trêmu 

Ias, impedindo-nos ds fugir da torrente de palavras 

que despejava sobre dó i . — "Espere um pouco!" 

— disse imperativo. 

O ] seus olhos descnesuraiaiaeate abertos brilha-

vam ainda mais, ao mesmo tempo que ele prosseguia 

loflamado: "Enquanto o mundo se atormenta e ago-

niza, e a Europa decadente, corrupta e cétlca ende-

reça ao Novo Mundo esses lodivlduos revoltados, es-

píritos orgulhosos e ' mllenarmentj fracassados, aos 

quais vocês, espiritas, teimam em chamar de "Irmãos", 

que fazem, o j melhor, que vêm fazendo muitos dos 

"luminares" do Espiritismo, diariamente, na Imprensa 

Espirita?... Deixe que eu lhe alga, goste você ou não 

goste (pois eu posso não ser lá multo "equilibrado", 

mas não sou cego..): vaidosos como os Quevedos, 

muitos de vocês, arrotande ciência, sabedoria e santi-

dade... simplesmente estão criando mais descrença e 

confusão, mormente em almas desesperadas como 6 mi-

nha ... Sim! A incompetência de muitos de vocês, a 

doentia vaidade, a arrogante presunção estão pondo 

uma trave em seus olhos, enceguecendo-os! Revistas 

etpiritas - v i : ê mes n> ms disse mais de uma vez • 

dantes sérias e tradicion ais, e que eram (como o sã u 

ainda!) remetidas a países estrangeiros, inclusive 

Portugal, onde a Língua Materna prima sobretudo 

pelo emprego da colocação p ronom ina l . desgos t am-

nos só em folhei-las! Assemelham-se a folhetins 

baratos, desses que muita dessas "estranhas religiões" 

mandam entregar nas portas das casas: onde a cada 

passo ( o . em cada linha) se deparam erros de con-

cordância, de regêacla verbal, de pontuação, e até de 

acentuação... (Você jà notou que parece que nin-

guém aprende a acentuar as palavras?... - Incrível!" 

O rapaz prosseguia, falando sem cessar, não me 

dand) t:mp> de responder: " N ã o se sabe ao certo -

continuava - se se trata de erros ocasionais por revisão 

feira apressadamente, e de improviso, oa se de cochi-

lo de imprensa (pois até mesmo livros publicados por 

certa editora espirita estão nesse pé...), ou se 

de quem escreve... Eu lhe digo mais essa verdade: 

não fora a calamidade roustalnguista, sem dúvida 

l u e deveríamos nes curvar ante o "Reformador", 

Órgão da F. E. B , revista que sempre se distinguiu 

Pela cuidadosa revisão e pelo Português escorreito." 

— "Escute/" - O rapas respirou fundo, seu ros-

to estava esfaqueado. - "Você jâ pensou que dirão 

alguns desses "abatlnados", ou alguns pastores pro-

testantes, p i r exemplo, caso lhes cala sob as vistas 

( o o n o l a s â o ) 

ainda o rapaz, uma dessas publicações?... Eles, que realmente estu-

dam a Língua de Camões, simplesmente as jogarão 

de lado, com um muxoxo de desprezo, e certamente 

murmurarão em tom genérico: "Com que autoridade 

"esses espiritas"' nos pretendem Impingir as suas ver-

dades, se nem mesmo ^escrever sabem?... Por outro 

lado, eu é que lhe estou perguntando. Responda-me. 

se é que pode, pois eu agora Jâ n io entendo mais 

nada! Que é que vocês ultimamente resolveram 

também fazer com as obras básicas da codificação?" 

— " 11 ! I " 

— "Sim, slml "Traduttorl, tradltori"; como se não 

bastasse a confusão universal, alguns de vocês resol-

veram "modernizar", "atualizar" Katdec?! Caso de 

policia, meu caro, simplesmente caso de policia... ou 

desobsessão". 

O rapaz ria tanto, que pensei fosse perder o 

fôlego. Antes que eu abrisse a boca para dizer qual-

quer coisa, ele se voltou para mim com o dedo em 

riste: 

— "Sabe, muitos de vocês, perdoe-me a Irreve-

rência, são uns "grossos", Incrivelmente "grossos"!... 

O pior é que, segundo você mesmo se queixou a 

mim, outro dia, na Imprensa Espirita (talvez, quiçá, 

com alguma exceção honrosa, não é ?) anda impe-

rando sutil ditadura, onde só colaboram meia-dúzla 

de gênios, em cada órgão doutrinário, iazendo circui-

to fechado - pois em suas torres de marfim não se 

aceitam adventlcios, embora estes possam talvez conhe-

cer a Doutrina melhor que eles, ou pelo menos res-

peitam Kardec, sem esse ar de seres altamente dota-

dos, multo bem "uniformizadas", em perene posição 

de "sentido", quais modernos fariseus - senüselas 

avançadas do fanatismo evangélico e da pobreiB Ima-

ginativa! Sabe, meu caro, com as honestas e devidas 

poucas, pouquíssimas exceções, eu não agüento mais... 

não consigo, juro que não consigo ler muitos dos 

seus jornais e de suas revistas. Por isso lhes vim 

devolver". 

Dito isso, num matraquear desvairado, quase sem 

tomar fôlego, entregou-me um enorme pacote. Botou as 

mãos ns cabeça em sinal de desalento, balançando-a 

de um lado para outro. Quando eu ta-lhe falar qual-

quer coisa, jâ havia virado a esquina próxima, afas-

tando-se e sumindo de minhas vistas. 

Estranha criatura aquela... 

Creio que não é preciso contar que, naquela 

solte, não consegui dormir, revlrando-mt na cama e 

transpirando por todos os poros, pensando, pensando, 

no que o infeliz toxlcomanlaco me dissera.-

Fernando Toledo 

ROUPEIRO "MARIA B ARI NI" 
BALANCETE DO E X E R C Í C I O DE 1 9 7 4 

D E M O N S T R A Ç Ã O DE R E C E I T A E DESPESA 

R E C E I T A c r i 12 329 40 D E S P E S A cr$ 12 329 40 

Donativos em dinheiro 435 00 

Donativos em espécie: 54 peças de roupas: 13 carre-

téls de Unha: 14 peças de cadarço: 6S metros de 

flanela: SOO gramas de lã para sapatinhos; 6,'pares de 

sapatinhos: I grampeador; 1 furador; I fechadura: 

1 guarda-roupas. 

O Roupeiro distribuiu 330 (trezentos e trinta) en 

xovais para recém-nascidos. 

Foram servidos 12 lanches r n centros asslstrncials: 

20 livros da doutrina, meias para as vovós do "Lar 

de Ofél ia" , e ainda contribuiu com a importância de 

Cr$ 429 00 ("quatrocentos e vinte e nove cruzeiros) 

para a Farmácia Homeopática "Ml l i tão Pacheco", 

departamento do Centro Espirita "Esperança e Fé" , 

Ida Ragghiantl Cordeiro da Silva - Tesoureira 

Maria Aparecida Ferraz Rego Barros - Presidente 

E u r í p e d e s 
O Borâ, teu LordSo, a lembrança 

Do teu vulto 

Refletido ao espelho de suas águas. 

Tu lhe buscavas as margens em silêncio, 

Nos fins de tarde, ou pelo amanhecer, 

Magniflcado pela tua fé, 

Como quem busca um templo para orar. 

Foi hábito trazido de criança, 

Uma forma de culto, 

Do teu perene culto è natureza. 

Nasceste para amar tudo no mundo, 

Porque o mundo nasceu das mãos de Deus, 

A quem tua vida sempre esteve presa. 

E o Borá, em remanso, em correnteza, 

Foi rasgado nas glebas de teu berço 

Pelas mãos do Senhor da Eternidade, 

No minuto aurorai da criação. 

Foi ele, sim, foi ele o teu Jordão: 

Rio testemunha 

De que tinhas o dom da dosçio 

Sem limite e sem paga; 

E ssbias vagar pelas alturas. 

Hipnotizado pelo flrmanento, 

Para encheres de amor teu coração, 

Na soberba colheita das sementes 

Com que plantaste, como um iluminado, 

A videira cristã do Espiritismo 

No chão de Sacramento. 

Pereira Brasil 

Alma cândida 
(A memória de minha filha "Iraji" ) 

Partiste, ufana, em forma cirial 

Para a mansão ovante,e cristalina. 

Em obediência & lei sábia e divina, 

Numa ascensão flocente, angelical. 

Poste, na 1 erra, a filha genial 

Como jóia entre a classe feminina, 

Sempre amável e casta qual bonlna. 

Em teu viver tão santa e liberal. 

Alasta em busca da vivência etêrea. 

Nessa esfera de permanente luz, . 

Liberta dos enleioi da matéria. 

E ascenda nesse inundo que seduz. 

Em tua vida cândida e sidérea, 

Unida sempre ao rútilo Jesus! 

Leonardo Severino 

O U Ç A . T O D O S O S S Á B A D O S , D A S 14.00 AS 14,30 H O R A S , PELA R A D I O D I F U S O R A D E 

FRA.NCA, O P R O G R A M A : 

" L U Z E M S E U L A R " 

- P E R G U N T A S E R E S P O S T A S S O B R E E S P I R I T I S M O -

D I R E Ç Ã O D E D I J A L V O B R A G A 

Faça uma assiialura 
de "A NOVA ERA : 
apeias CrS 20,00! 
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A verdade i r a r e l i g i ã o 
A etimologia da palavra Religião significa "Rcllgar", 

ou aeja: tornai a ligar. Disto se conclui que houve 
antea uma primeira ligação do Alto com a Tetra, 
Isto ê, Deua ligando, pelo intermédio dos Espíritos, o 
Reino Invisível com oa homens que atí então desco-
nheciam a existência de aeres extra-corpòreoa, ou 
Esplrltoa. (Êxodo: . 3). 

Assim sendo, conclul-se que a Verdadeira Re-
ligião é aquela que em resposta ã Revelação Divina 
permanece religada com as Esferas Invisíveis, através 
do intercâmbio eDtre oa homens e os Espíritos. João 
Evangelista confirma isto dizendo: 

" - Nisto conhecemos que permanecemos nele, 
e ele em nós, em que nos deu do seu Eaplrlto". (1 -
João: - •» : 13). 

Am6s, no versículo 7 do capitulo 3, afirma que 
Deua nada faz sem que primeiro revele seus planos 
aos mêdiuna. Esta a razão do Espiritismo Cristão Kar-
dequista jamais se desatualizar, como vem acontecen-
do com doutrinas humanas que descrêem das "Reve-
laçOca". 

Tiago, prevendo a dificuldade que os homens 
teriam para compreender o verdadeiro significado do 
têrmo "Religião", preferiu dar esta Interpretação: 

" - A religião pura e sem mácula, para o nosso 
Deus e Pai, é esta: visitar os órfãos e as viúvas nss 
suas aflições, e a ai mesmo guardar-ae locoatamlnado 
do mundo". (Tiago: • 1:27), 

Emmanuel, apoiado na judicioaa apreciação de 
Tiago, e com aquela verve que o caracteriza como 
autêntico Emissário de Ismael, assim se expressa: (*) 

" - A Religião, diante das criaturas humanas, 
poder envolver atitudes diversas: 

Polemicar em torno do9 atributos de Deus... 
Aditar Interpretações individuais fts revelações 

sublimes... 

Centralizar a mente m exegese.. 
Consumir a existência em casuísmo... 
Reexaminar princípios venerãvels em horas cer-

tas. . . 
Atender a rltualismos... 
Enriquecer a slmbologia..; 
Adotar posturas convencionais.. . 
Cultivsr penitências vazias... __ 
Levantar monumentos de pedras... 
Ninguém nega que essas manifestações deixem 

de ser atestado de religião e religiosidade entre nõs 
outros, as criaturas encarnadas e desencarnadas na 
Terrs; e ninguém recuse o valor relativo que apre-
sentem para determinadas pessoas, em certos estágios 
da evolução. 

Entretanto, o Evangelho nos ensina que a reli-
gião pura, diante de Deui, ê outra coisa. 

Em suma, a religião Irrepreensível da alma, pe-
rante a Divina Providência, segundo no.Io confirma 
a Doutrina Espirita em seus postulados, repousa, 
acima de tudo, no serviço ao próximo e no caráter 
Ilibado, ou melhor, na caridade Incessante e na 
tranqüilidade da consciência". 

Theodomiro Rosiioi 
(") Do livro "Pa'auras de Vida Ele m s " de Emma-
nuel, página 289. 

D O G M A S 
í 

1 
Aflrma-se por al que o Espiritismo tem dogmas 

próprios. Aflrma-ae que a reencarnação ê principio 
dogmático da Doutrina. Não. O Espiritismo não tem 
dogma algum de obediência. Aqui se entende por 
dogma uma resolução Inteligente, uma reaolução de 
doutor em assembléia. 

Hâ um ponto duvidoso noa postulados doutriná-
rios. Então um grupo de sábios se reúne, psra uma 
deliberação conclusiva. O tipo da coisa judiciosa e 
concreta, para por ponto final na questão. O resto t 
aceito, é crença, ê obediência. 

A reencarnação - o tido e havido dogma do 
Espiritismo - não ê deliberação de pessoas esclareci' 
das, nem resultado de proposição discutida. Sem autor, 
sem fruto de conclave, no sentido de que se trata, al 

, está a reencarnação, porque ê evidência, é clareza me-
rldiana. Nasceu com o vagido do primeiro homem. 
Buda, sêculoa antes do Mestre, fã acreditava nela. 

Ê humanismo, ê nitidez - a perfeição coroando 
a evolução espiritual. Os débitos, os chamados pecados 
do vulgo, devem ser reasarcidos. Ponto pacifico, que 
não pode ser protelado. Lei de extraordinários contor-
nos. Pecado é contravenção e toda contravenção tem 
aua conseqüência penal, seja entre os homens, seja 

na esfera do invisível. Reencarnação é progresso, não 
parada deslntegrante, como se pensava no tempo de 
Confúclo. 

Representa equilíbrio depois da queda, oportuni-
dade no bojo do abismo, mérito e demérito, justiça 
excelsa á orientação suprema do Pai. Diante das di-
ferenciações sociais, das deformidades físicas, moléstias 
múltiplas, desorganliaçõei psíquicas e domésticas -
sem o processo da reencarnação, perlcllta a bondade 
do Criador. 

Deua não castiga ninguém. Nós ê que castigamos 
a nós meamos no aceitar a volta á roupagem flalca, 
eatabelencendo nossa programação de provaa. O pai, 
dentro de aua lhszena, nos proporciona até o "crediário" 
de multas "Idas, para o pigamento de nossos com-
promissos. 

A Espiritualidade amiga, sob a chefia do Alto, 
não tem pressa na cobraoça, deixando, porém, assente 
que a divida tem que ser paga até o último ceitil. A 
profundidade da lei • não dogma - al está. A lei vem 
de cima, não é daa criaturas humanas. 

Aliás, AUan Kardec, nos livros da Codificação, 
aborda multo bem o aasunto, com abnndSncia de deta-
lhes. 

T 

i s o e s n 11 i g e i s o o i l c o o i |q~c™h 
produto de «anta attlldMe em íonle de incaicu/ipeia am«rjur«»> m i t 

FILHO! Pensa um momento naquela velhinha Não continues a ser a causa de tanta dor! 

•anta que ê tua mãe e que, cheia de inquietações, ora A M I G O l As Irreguralidadea dos teus atoa pre-

• Jesus, enquanto te entregas ao enfímero gozodo yocaios pela ação deprimente do álcool, comprometem 

seus amigos, que, para te salvar, não só renunciam re-

pouso e Interesses, como ainda, multas vezes, perdem 

a amizade dos que ainda não podem 

élcool, terrível tóxico que. aos poucos, te irá corroendo 
a matéria até levá-la ao leito de um hoapital, onde os 
mais acerbos sofrimentos te esperam. 

Pensa ainda na tua volta ao lar, onde, com o 
hábito degradante e as atitudea desatinadas, fazes 
sangrar aquele boníssimo coração que anseia e tudo 
faz pela tua felicidade. 

FILHOI Não roubes mais à tua mãe as noites 
de sono e os dias de tranqüilidade tão neceaaárioa ao 
equilíbrio do aeu organismo envelhecido. 

compreender o 

gesto generoso de quem penetra em um antro de per-

dição. para arrancar um Infeliz da trilha tenebrosa 

que leva â degradação e ao crime. 

Foge desse terrível Inimigo que te fará, mais 
tarde, derramar lágrimas amargaa 

H O M E M ! A coletividade muito eapera de ti. 

PROTESTO EVITA MAIORES 

CONSEQÜÊNCIAS 

A Federação Espirita do Estado de São Paulo, 
que pre&Ca grandes serviços no campo da assistência 
e da difusão da doutrina espirita, "aprovou o lança-
mento, através do Departamento do Livro Espirita, da» 
obras básicas da Codificação Kardequiana". 

O primeiro livro da série foi " O Evangelho 
Segundo o Espiritismo", recentemente traduzido e 
divulgado por aquele Departamento. E com o objetivo, 
entre outros, de adequá-lo a una linguagem moderna, 
sofreu uma série de alterações na sua estrutura.'* 

Se esse erro não for corrigido a tempo e as 
demais traduções seguirem o mesmo critério, as mo-
dificações introduzidas comprometerão o futuro do 
Espiritismo codificado e criarão condições p3ra 
polêmicas negativas e desentendimentos entre adeptos 
e instituições, de conseqüências prejudiciais para o 
trabalho de unificação no Estado de São Paulo. 

O prof. Herculano Pires - o primeiro a levan-
tar o problema - apontou uma série de erros dessa 
tradução, erros esses que também encontramos ao 
lé-lo e compará-lo com a ed/ção da FEB, traduzida por 
Guillon Ribeiro. O protesto do prof. Herculano é 
oportuno e deve ser ouvido. Não é nessa intenção 
equi comentar todas as palavras e frases modificadas 
da nova tradução, o que já ioi feito por ele. Vamos 
nos ater somente ao item "b " do primeiro parágrafo 
na Introdução do livro, onde a palavra "milagre" 
foi traduzida por "fetos paranormaia". 

Conforme Nota da Editora, toda a Codificação 
será traduzida e divulgada, E se não protestarmos ago-
ra, depois será tarde, porque o erro se consumará 
completamente. Quando chegar a traduzir " A Gênese", 
será, partindo da forma como foi traduzido o Evan-
gelho, uma calamidade. O subtítulo de "A Gênese" és 
"Os milagres e as predições segundo o Espiritismo". 
Ao invés de "milagres", teremos, na possível tradução, 
conforme promessa feita na Nota da Editora, ''fatos 
paranormats". Não ê só. Do capítulo X I I I até o fim 
teremos, como conseqüência, a modificação completa 
d* "A Gênese", pois essa palavra aparece muitas ve-
zes. i 

Não foi feliz essa Iniciativa da FEESP. Ela abre 
um precedente a outras instituições ou grupos a terem 
suas traduções próprias com modificações que julga-
rem mais adequadas. Algum grupo menos informado 
poderá não gostar da substituição e traduzir por "fa-
tos mediúnicos"; outro ainda poderá preferir mudar 
para "fatos supranormais" e assim por diante. O leitor 
percebeu as conseqüências? Verdade é que não há 
necessidade de mudar esses termos. Kardec conservou 
o vocabulário usado por Jesus e explicou muito bem 
o seu significado, 

O erro, é óbvio, não é deste ou daquele com-
panheiro que integra a direção daquela Instituição, 
que dá sua colaboração com amor. tendo por objetivo 
servir à Causa. O erro ê de todos e deco;reu do senti-
mento de auto-sufici&ncia, do desejo de expansão e 
falta de vigilância. 

Não há dúvida que esse sentimento abre uma 
porta para a infiltração das trevas. A responsabili-
dade da Federação ê grande. Pelo trabalho que rea-
liza é muito visada. E não é de admirar que os es-
píritos agem sorrateiramente, com muita habilidade, 
levando em conta o preparo doutrinário das pefsoas 
que dirigem. Os espíritos "menos bons" também sa-
bem planejar. Jamais agiram ostensivamente. Confor-
me a importância da entidade na Seara Espirita, eles 
podem calcular até a porcentagem de erros que não 
devem ser percebidos com a grande porcentagem de 
verdades que os bons transnüem A porcentagem de 
erros cresce na medida de sua aceitação, até fazer 
predomioar o erro, com o fim de desvirtuar a doutrina 
e destruir a entidade. 

Natalino D' Olivo 

ESPOSÒ1 Lembra-te que fo?~com promessas de Lembra-te de que és um ser racional, que, assim 
felicidade» que arrancaste dos braços carinhosos de seus sendo, habilitado estás a escolher o caminho que te 
pais esta que ê hoje tua fiel companheira, por quem fará atingir ao mais alto grau de elevação ou a mer-
trocas agora a mesa traidora do bar, que te perturba a gulhar no mais tenebroso abismo, e este muito longe 

ponto de desrespeitá-la com palavra insensata, quando. n â o e í t á que se entrega ao alcoolismo, 
amparado por almas caridoras, voltas ao lar onde a Irmão em humanidade, muita atençãol 
encontras em pranto. Os atos desacertados de um alcoolizado, longe 

Medita um pouco no abismo que te aguarda ao de eximi-lo de culpa, mais responsável o tornará pe-
desse caminho tortuoso! rante Deus, porque ele não ignora, ao ingerir o ne-

t PAIl Não tires o pão da boca Inocente de teus fato liquido, a ação perturbadora que ease veneno 
Blhos para atirá-lo ao balcão da perdiçio. irá produzir em seu cérebro. 

Pensa na responsabilidade que assumiste perante Retoma, irmão, o caminho reto que a razão 
o Criador, ao qual terãs que dar contas, um dia, des- aponta. Obedece à consciência, esta voz amiga que 
ses entezinhos que te foram confiados para conduzi-los, Tereza de Jesus, o excílso luzeiro, distribuidor incan-
pelo exemplo, ao cumprimento do dever. çável das graças divinas, assim definiu: 

I RMÃO! Abandona o vicio do álcool, que te faz tFora da consciência, nada há: dentro dela, tudo, 
cometer os maiores desatinos, fazendo sofrer teus desde a felicidade até Deas». 

J B E Você pode ser m 
nosso Representante! 

Estamos empenhados em nomear Repre-
sentantes para o Jornal " A Nova Era" nas 
localidades em que ainda não os há. 

Se você dispuser de um pouco de tempo 
e quiser colaborar com a divulgação do ideal 
espírita, poderá representar o nosso Jornal e 
habilitar-se a uma compensadora comissão de 
20% em cada assinatura de Cr$ 20,00 que 
receber. 

Escreva-nos á Caixa Postal, 65 
Franca (SP) 

• 



E M SACRAMENTO, 

AMANHA. COME MORA-

ÇÕBS A DATA DE EU 

RIPEDES BARSANULFO. 

COM CONFERÊNCIA DE 

D1VALDO FRANCO. 

SANATÓRIO "3 DE OU-

TUBRO" INAUGUROU 

SEU PRIMEIRO PAVI. 

LHAO HOSPITALAR EM 

CAMPOS DO JORDÃO (SP) 

O DATA DE E U R ! P E D E S — Amanhã, em Sa-
cramento (MG), teremos as comemorações de apreço ao 
espirito messiânico de Euripedes Barsanulfo. Como 
jã se tornou tradicional nessa cidade do Triângulo 
Mineiro, o I.° de maio representa a data dos espiri-
tas de todo o Brasil Central. As comemorações evoca-
tivas em homenagem a Euripedes Barsaoulfo teráo 
inicio no auditório do Colégio "Allan Kardec", ás^7 
horas da mdnhá, com a "Oração da Saudade", pelo dr 
Tomar Nowlino. diretor do Educandàrio "Pestalozzi", 
de Franca. As 9 horas. "Culto do Evangelho" na 
Chácara do ,Senhor Ataliba Cunha, p'esidido pela 
poetisa Heigorina Cunha: às 14 horas, distribuição de 
roupas e alimentos na "Vila Sinhasinha". A noite, 
ainda no Auditório "Dona Meca", do "Lar de Ea-
ripedes", terã lugar 3 conferência do tribuno espirita 
prof. Divaldo Pereira Franco, de Salvador (Bi). 
O I N A U G U R A Ç Ã O D 3 S A N A T Ó R I O — Era 

dara de 3 de março último, em Campos do Jordão (SP), 
ocorreu a programação festiva da inauguração do 
Sanatório '"3 de Outubro", departamento assisteocial 
e hospitalar da Soe. Espirita "3 de Outubro", sita 
à Rua Florindo de Abreu, 337 • na Capital Paulista. 
O ato inaugural desse empreendimento contou com a 
presença do Governador Laudo Natel e sua dignís-
sima consorte. As 10,30 hrs. com a presença de enor. 
me multidão, foi desatada a fita simbólica, pelo Go-
vernador, quando se fez ouvir a palavra da grande 
incentiva dora dessa obra, ptol". Anita Brisa, cujos es-
forços em favor drsse trabalho sempre a evidenciaram 
como esforçada obreira do Dem. 

Falou, após, o senhor Laudo Natel, que reportou 
a esse Sanatório como porto de esperança ao doente 
pobre, que procura comumente o clima privilegia lo 
dessa cidade serrana como lenitlvo para seus males. O 
Sanatório "3 de Outubro" possui inicialmente capaci-
dade para 80 leitos e está localizado numa encosta 
da Serra da Mantiqueira, a I 600 metros da altitude, 
no Bairro Vista Alegre. O pré lio, em linhas modernas, 
diviie-se em 2 conjuntos e acomoda todas as insta-
lações de um hospital moderno com os requisitos a 
que se propõe. Estiveram presentes a essa solenidade 
diversas representações de classe, além do Prefeito 
de C asipos Jordão, dr. ]. Antônio Oedrosan, depu-
tado Campos Vergai, cel. Júlio Jjsê da Silva e outras 
autoridades. Ao término dessas comemorações Inaugurais 
f ilaram ainda prof. Romeu Campos Vergai e a valorosa 
I m ã proP. Helena de Carvalho. 

o PATA D O L IVRO ESPIRITA - Patrocinado 
pela Liga Espirita Pelotense, de Pelotas (RS), reall-
zou-se nessa cidade sulina movimentado festival do 
Livro Espirita, que teve seu ponto alto na data de 1S 
de abril, quando ali falaram diversos oradores. Esse 
trabalho, que representa bem ò idealismo dos nossos 
companheiros do Estado Gaúcho, teve na pessoa do 
jornalista Lauro En4erele um colaborador inestimável. 

O H O M E N A G E M E PRB ITO DE J U S T I Ç A -
A Federação Espirita Portuguesa, pelo seu D;pirta-
meato de Relações Públicas, em data de 23 de março 
último, em sua sede própria, à Rua Presidente Ar-
raiga, 124, em Lisboa (Portugal), prestrou comprova 
de carinho á memória do beletriita e admirável homem 
pública Isidoro Dusrte Santos. Essa homenagem foi 
um gesto de justiça a essa criatura que sempre se 
manteve ioabalávrl em seu* princípios durante os anos 
trUtes do obscurantismo do governo autoritário da 
Pátria Lusitana. Associaram-se ás homenagens ao 
saudoio companheiro os diretores da Revlfta "E t u-
dos Pjiqulcoi", os membros do Centro Espirita "Perdão 
e Caridade", da Capital Portuguesa, e mais um sem 
número de denodados confrades. 
O SOBRE O D I V Ó R C I O — Em fundamentada 

entrevista formulada pelo " D I Á R I O POPULAR" , de 
Pelotas! RS), em sua edição de 2 de março último, te-
mos a apinião multo abalizada do nosso confrade jor-
nalista Lauro Enderle. Conforme parecer judicioso des-
se co-ideali-ta, seus comentários em torno do assunto 
são condiz-ntes com o ponto de vista doutrinário do 
Fspiritiimo E, em sua conclusão filosófica, esclarece 
ele que onde existe amor, não há realmente separação. 
Tudo se amortece na compreensão reciproca, mas as leis 
humanis. embora inspiradas em rigores sócio-jurídicos, 
por força de um materiallsmo incoercivel. que despre-
za as instituições divinas, deverão dizer da consciência 
de cada legMador em face de Deua. 

O VISITA D O V E L H O C O M P A N H E I R O -
Esteve entre nós. em suas funções de reoresentante 
de " O CLAR IM" e "REV ISTA I N T E R N A C I O N A L 
DS ESPIR IT ISMO" , o decano dos jornalistas espi-
ritas,irmão Leonardo Severlso Apesar de seus 80 
snos, esse companheiro ainda dá seus recados pro-
veitosos pela tribuna espirita, onde as conceituações 
evangélicas são avaliadas pela sua experiência de se-

guro doutrinador. A visita esses dias de Leo Severlno 
em Franca foi motivo de multo contentamento para 
todjs nós que sempre o destacamos como um dos co-
laboradores intemoratos do Espiritismo. 
O FESTIVAL D O L I V R O E M FRANCA — De 

12 a 19 deste mês de abril realizou-ae em Franca a 
X X I V Semana do Livro Espirita, tradicional promo-
ção do Clube do Livro Espirita, departamento da MEF, 
a cuja frente destaca-se o esforçado companheiro Olavo 
Rodrigues. Durante os dias dessa programação heuve 
vendagem de obras da Coodificação com desconto de 
60%. em duas ban:as: instalada na Praça 9 de Julho, 
sob orientação do Educandàrio "Pestalozzi", e a outrs 
na biblioteca do Centro Esp. "Esperança e Fé", â 
Rua Campos Sales, 1993. • 

Os oradores que emprestaram colaborações nesses 
dias foram: dr. Elias Barbosa, de Uberaba: prof. An-
tônio Almeida, de São Carlos: dr. Cleomar de Oliveira, 
prof. Vicente Benatc e prof. Felipe Salomão, de Franca: 
prof. Aldomiro Ferreira, de Rio Preto. A ln lanada ta 
do Livro Espirita, 18 de abril, no auditório do 'Es-
perança e Fé", ocorreu a palestra do prof. José Euri-
pedes Garcia, de Ribeirão Preto, e no encerramento, 
que se deu no Educandàrio "Pestalozzi". falou o 
neo-expositor da Doutrina Consoladora Lauro Men-
doaça. da Guanabara 
o C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O - Na oportunidade 

da fundação da Mocidade Espirita ''Judas Iicariotes", 
no dia 20 de abril último, o Depto. de Mocidades do 
CRB - Franca, que tem à sua frente o dinamismo do 
jovem Antônio Carlos Essado, promoveu uma Con-
fraternização de Mocidades Espiritas de Franca, que 
teve lugar, com boa freqüência, na sede da Fundação 
Espirita "Judas lscariotes". Assim, com a valiosa co-
laboração da M.E.F. (Mocidade Espirita de Franca), 
a juventude francana contou com mais um movimento 
em seu favor, e, graças à feliz iniciativa desses es-
forçados jovem, Franca terá mensalmente uma Con-
fraternizado de suas Mocidades Espiritas. 

O JOSÉ JORGE, jornalista em Sio Paulo e nosso 
granle colaborador, elaborou o seguinte roteiro 
de palestras para estes dias: 2." de maio: 
2: Pedregalho: 3: Guará: 4:. Franca, quando estará na 
M E F.t às 10, hrs. da manhã, para um bate-papo 
com oi j ivens, e ás 20 hrs. realizará palestra em 
Batatais. 
O BAZAR — A Federação Espirita Es!. S. Paulo 

e a Frat dos Discípulos de Jesus promovem o "Bazar 
de Maio" (beneficente), de 3 a 10 de maio entrante, 
das 9 às 21 hrs . na Rua Japurá, 211 - São Paulo. Espe-
ram contar com a presença dos confrades da Paulicéia. 

O A C R U Z A D A DB R E D E N Ç Ã O " M A R I A DE 
N A Z A R E T H " , de Taubaté (SP), comemora a 3 de 
maio o seu segundo aniversário e organizou um sig-
nificativo programa comemorativo, assim resumido: dia 
3 - 1 6 hrs., no Jardim Gurilãodla - Lançamento da 
Pedra Fundamental da sede da Cruzada; 20 hrs, no 
C. Esp. "José de Anchieta" - palestra pelo prof Celso 
Martins; dia 4 - 9 hrs, na Ass. Esp. Bea. "Joana 
D'Are" - reunião do Depto Edlt. "Euclides da Cunha"; 
12 hrs. - Almoço de Confraternização, no mesmo lo-
cal; 15 hrs. - ao lado do Cine Metrópole - abertura 
da 3* Feira do Livro Espirita e Bazar de Outono. 
Ainda no dia 4, à i 16 hrs.. haverá o lançamento do 
livro ' F L O R E S DE SETEMBRO" , de Geraldo de 
Oliveira, r possivelmente do livro " P O i í U M MUN-
D O M E L H O R " , de Celso Martins, cuja renda se 
reverterá ã "Caaa de Maria". 

O A ASSOCIAÇÃO PAULISTA D E CIRUR-
G IÕES DENTISTAS promove a VI I S E M A N A O-
DONTOLÔG ICA D E FRANCA de 4 i 10 de maio 
de 1973, tendo elaborado um extenso e bem es-
truturado Programa. Parabenizamos os seus or-
ganizadores e ressaltamos aqui a valiosa participação 
de Inúmeros confrades clrurglões-dentistas que tanto 
têm colaborado na assistência odontológica aos neces-
sitados. em Franca. 

O CRESCE O M O V I M E N T O JOVEMt - Franca 
Já conta com quatro Mocidades Espiritas, graças ao 
trabalho dos Deptos Mocidade do 20.' CRB e da 
UMEF, que lideram um movimento de expansão de 
Mocidades Espiritas em nossa Região. Recentemente 
foram criadas em Franca duas Mocidades: "Judas ls-
cariotes" e "João Marcelino Rodrigues". Também em 
Baiatsis, g-aças ao dinamismo do 20.' CRB, foi re-
estruturada a Moc Espirita "Judas lscariotes". O 
Depto. deJMocidades do 20.* CRB, nesta oportunidade, 
informa que está à Inteira disposição das entidades 
e Centros Espiritas das Região, que queiram fundar 
a sua Mocidade, para dar-lhes toda orientação. Os 
Interessados poderão escrever ao jovem ANTÔNIO 
C A R L O S ESSADO - Cx. Postal, 65 - F R A N C A (SP). 

O D IRETORES — Divulgamos aqui, com votos 

de pleno êxito, • Diretoria recêm-eleita de três Mo-
cidades de Franca. M. ESP. " B E Z E R R A D E ME-
N E Z E S " - Pres : César Augusto Oliveira; Vice: Selma 
A. N. Malta; 1 " Secr.*: Srbaitians M." Pereira Bren-
tlal; 2.": Aluir Barbosa Oliveira; 1.° Tes." Ana M. ' 
Pereira Brentlnl; 2 " Antônio Flávlo de Souza; Conselho: 
Amélia Paula e Silva, José Costa Araújo Jr. e Vai-
dele Paula e Silva, M. ESP. " JUDAS ISCAR IOTES" 
(I." Diretoria) - Pres : Luiz Marquea de Souza: Vi-
ce: Flávlo Rlchlnho: 1." Secr.": Allan Kardec Morais;2.*: 
Alfredo Martins; 1." Tes.°: Rivail Ambróslo de Morais; 
2.*: Edson Amato: Proc. Antônio G. Meneghetti. M E. 
" J O Ã O M ARCEL1NO RODR IGUES " (1.' Diretoria) -
Pres : Euripedes Alves Sobt°: Tea.": Valtemir Alves 
Nicula; Secr." Adm : Agostlnha Nlcula: Secr." Exp. 
Inf.: Nyobe Nlcula: Secr. Estudos: Paulo de Souza, 
o NATAL lC IOS — Com a maior satisfação re-

gistramos o aniversário do garoto Ricardo Antônio d : 
Souza, filho do nosso funcionário Olenlre de Ana Ma-
ria de Souza. E, com Igual júbilo, noticiamos o nas-
cimento do garoto Edson Renato Vitl Barreto, ocor-
rido dia 14 deste mês. Edson ê filho doa confrades 
Sidnev e Dionlce Vltl Barreto, de Rio Claio (SP). 
O N E W T O N BOECHAT. o conhecido tribuno, 

realizou a 27 deste mês uma conferência na F.E.B.. 
no Rio de lanelro, e programou para maio entrante 
as seguintes palestras: dia 3: C.E. "Jesus Maria e 
José" - Rua Itaperoá, 90 - Colégio - Rio - 20 hrs,; 
9 - "Aliança do Divino Pastor" - Jardim Botânico, 
94 - Gávea - Rio - 20,30 hrs.; 24: em Cambuqulra 
(MG> - 20 hrs : 25: Culto do Lar "Schella" - Ca-
xambu (MG) - 18 hrs.; 30 - Congr. Esp. "Jo io E-
vangellsta" - Rua Cintra, 55 - Penha Circular - Rio -
20 hrs. 

O J. T. C. (Araçatuba . SP) — Sus consulta, em-
bora multo oportuna, deixa-nos em situação embara-
çosa. Não somos a pessoa indicada para dar-lhe In-
formações precisas sobre o assunto. Evidentemente 
não h& ainda, entre nós, cursos metodizadus e pre-
vistos para o estudo da Doutrina Consoladora que 
tenham caráter mais oficioso e que sejam recomendados 
pelas entidades federativas do nosso movimento. No 
entanto, o interessado poderá pedir • Federeção Es-
pirita do Estado de S io Paulo informações a respei-
to, pois essa Casa Mater mantêm um Departamento 
Cultural e atê professores encarregados dé apostilas 

em favor da obra educacional no selo espirita. 
• 

P a s s a m e n t o s 
O E M CERQUE IRA CÉSAR (SP), onde residia, de-

sencarnou o bondoso confrade Leopoldo Krainer, a 26 
de janeiro último. A esse amigo que com tanto fervor 
abraçou o ideal espirita, nossos votoa para que tenha 
um despertar feliz na Pátria Real. 
O JOSÉ FELIC IANO - Em Ribeirão Preto (SP), 

onae residia ultimamente, ocorreu o deceaso da vida 
física desse muito estimado companheiro que, por 
muitos anos, residiu em nossa cidade e aqui prestou 
colaboração inestimável a muitas de nossas entidades 
espiritas. O confrade Feliclano era dotado de medlu-
nidade de Incorporação e, por ele, em muitas opor-
tunidades, obtlvemos Identificações muito seguras do 
plano espiritual. Sua trajetória terrena nesse último 
ciclo somou 73 anos de existência, cujos dias de vi-
vência soube cercá-los de exemplo e muito zelo em 
favor de sus família. Uma de suas filhas Ivone 
Feliclano Púglla, esposa do nosso valoroso obreiro 
Luiz Púglla Filho, reside em Franca, sendo ctlatura 
integrada nss atividades asslstenclsls de nossas cam-
panhas beneficentes. A ela apresentamos a comprova 
de nossa solidariedade cristã pela partida do seu de-
votadíssimo psl, e que seja, também. Intérprete deases 
nossos sentimentos a todos os demais familiares da 
família Feliclano, 

A G I I A I ) E C I M t : N T o 

O Culto de Assistência Espirita "ALBERTO 
F E R R A N T E " vem, de público, expressar seus me-
lhores agradecimentos a todos os que colaboraram para 
que sua nova Sede se tornasse realidade, possibilitando 
ampliar seu programa assistência). 

Que Jesus ampare as mios que ae abrem ao 
Impulso sublime da fraternidade! 

Alberto Ferraníe Filho - PRESIDENTE 

Fazer do trabalho ama oraçio viva; 

mala se aproxima de Deua, não apenas 

quando se reza, maB sim em pensamento 

em aç&o. 


